


Matemática: Ciência e Aplicações 4

Atena Editora 
2019

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine Lima 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
M376 Matemática [recurso eletrônico] : ciência e aplicações 4 / 

Organizador Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Matemática: Ciência e 
Aplicações; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-686-7 
DOI 10.22533/at.ed.867190710 

 
 1. Matemática – Estudo e ensino. 2. Professores de matemática 

– Prática de ensino. I. Gonçalves, Felipe Antonio Machado 
Fagundes. II. Série. 

CDD 510.7 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 11

O USO DE MANDALAS PARA A CONSTRUÇÃO 
DE SABERES INTERDISCIPLINARES EM ARTE E 

MATEMÁTICA

Ana Paula de Oliveira Ramos
Escola Estadual de Ensino Médio Caramuru

Gramado, RS

Ângela Maria Hartmann
Universidade Federal do Pampa – Unipampa

Caçapava do Sul, RS

RESUMO: O minicurso descrito neste artigo 
teve por objetivo explorar entes geométricos 
utilizados na construção de Mandalas, de modo 
a estabelecer um trabalho articulado entre Arte 
e Matemática e o desenvolvimento de aspectos 
cognitivos e estéticos dos participantes. Além de 
manipular ferramentas como régua, compasso 
e transferidor para desenhar as mandalas, 
foram levantadas questões como: quais 
conteúdos matemáticos podem ser explorados 
na sua construção? Quais relações podem ser 
estabelecidas com a Arte? As questões tinham 
por objetivo estabelecer critérios, situações 
matemáticas, assim como a relação com outras 
áreas de conhecimento. Também foram feitas 
sugestões e avaliada a aplicação desse tipo de 
atividade em turmas de Ensino Fundamental e 
Médio. O minicurso foi dividido em três etapas: 
i) origem histórica e religiosa das mandalas; ii) 
construção geométrica de mandalas; iii) uso de 
mandalas para explorar conteúdos matemáticos 
e a expressão estética.

PALAVRAS-CHAVE: Mandalas; Matemática; 
Artes; Interdisciplinaridade; Geometria.

THE USE OF MANDALAS FOR THE 
CONSTRUCTION OF INTERDISCIPLINARY 
KNOWLEDGE IN ART AND MATHEMATICS

ABSTRACT: The mini-course described in 
this article aimed to explore geometric entities 
used in the construction of Mandalas, in order 
to establish an articulated work between 
Art and Mathematics and the development 
of cognitive and aesthetic aspects of the 
participants. In addition to manipulating tools 
such as ruler, compass, and protractor to draw 
mandalas, questions were raised such as: 
what mathematical content can be explored 
in its construction? What relationships can be 
established with Art? The questions had as 
objective to establish criteria, mathematical 
situations, as well as the relation with other areas 
of knowledge. We also made suggestions and 
evaluated the application of this type of activity 
in Elementary and Middle School classes. The 
mini-course was divided into three stages: i) 
historical and religious origin of mandalas; ii) 
geometric construction of mandalas; iii) use of 
mandalas to explore mathematical content and 
aesthetic expression.
KEYWORDS: Mandalas; Mathematics; Arts; 
Interdisciplinarity; Geometry.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho propõe o resgate do potencial educativo que o traçado de 
Mandalas pode oferecer para a retomada de conceitos geométricos. A motivação 
para desenvolver um minicurso sobre Mandalas para ensinar geometria e habilidades 
próprias do desenho geométrico, deu-se em função do seu potencial para explorar 
conceitos matemáticos e o estudo de relações geométricas a partir da sobreposição 
de figuras, linhas, assim como a ampliação da percepção visual de quem cria uma 
Mandala. 

Por outro lado, há poucos relatos e pesquisas que estudam os conceitos que 
relacionam Arte e Matemática utilizando Mandalas para promover a aprendizagem 
de conteúdos dessas áreas de conhecimento. A partir dessa constatação, emergiu 
a questão: “Quais conteúdos matemáticos podem ser explorados na construção de 
Mandalas, que possam ser associados a conteúdos de Artes?” O objetivo do minicurso 
foi construir Mandalas, explorando estruturas geométricas, que podem ser inscritas 
numa circunferência, de modo a desenvolver a percepção espacial, criativa, capacidade 
de abstração e imaginação, coordenação motora, concentração, além de promover o 
aprendizado de conteúdos matemáticos, estéticos e religiosos.

Na busca das relações, que venham correlacionar ou adicionar valores na 
aprendizagem de conhecimentos dessas duas áreas, Matemática e Artes, embora 
pareçam distintas, podemos pontuar objetivos em comum. Entre esses estão: promover 
atitudes e valores sociais, valorizar a cultura, promover a independência intelectual, o 
desenvolvimento do raciocínio e da lógica, gerar manifestações de aprendizagem no 
âmbito coletivo e individual.

Os conteúdos atitudinais, aqueles que desenvolvem os valores humanos e 
sociais, interligam-se dentre os currículos de Artes e Matemática. Esses conteúdos 
podem ser identificados como o desenvolvimento de atitudes favoráveis para a 
aprendizagem; troca de experiências com os colegas, auxiliando a construção do 
conhecimento, respeitando a opinião individual; promoção da autonomia crítica; 
sensibilidade pela observação do espaço e forma; dentre outros (BRASIL, 1998).

A matemática, a arte e a religião estão presentes no cotidiano humano há muitos 
séculos, porém, a atual educação escolar coloca, usualmente, esse conhecimento 
em três áreas de conhecimento diferentes. Os conhecimentos de matemática, arte 
e religião acabam sendo tratados de forma isolada, porém tem-se buscado que o 
aluno seja capaz de compreender que seu aprendizado pode e deve ser utilizado 
em diferentes contextos, tornando o apto, por exemplo, a ter domínio de conceitos, 
flexibilidade de raciocínio, capacidade de análise e abstração (ELAM, 2010; MICOTTI, 
1999).

O estudo da Matemática tem por meta auxiliar na formação das capacidades 
intelectuais do aluno, na estruturação de seu pensamento e no processo de raciocínio 
dedutivo lógico. Este raciocínio que parte de um amplo campo de relações, regularidades 
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e coerências, auxiliadores da capacidade de generalizar, projetar, prever e abstrair, 
favorecendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico 
(BRASIL, 1998).

Mesmo com um conhecimento superficial da Matemática, é possível reconhecer 
certos traços que a caracterizam: abstração, precisão, rigor lógico, caráter 
irrefutável de suas conclusões, bem como o extenso campo de suas aplicações. A 
abstração matemática revela-se no tratamento de relações quantitativas e de formas 
espaciais, destacando-as das demais propriedades dos objetos. A Matemática 
move-se quase exclusivamente no campo dos conceitos abstratos e de suas inter-
relações. (BRASIL, 1998, p. 23)

Aprender sobre arte amplia a compreensão do mundo, sua dimensão poética, 
pois “a arte ensina que é possível transformar continuamente a existência, que 
é preciso mudar referências a cada momento, ser flexível” (BRASIL, 1998, p. 16). 
Ao estudar Artes, “o aluno desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, 
tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas 
produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas” (BRASIL, 
1998, p. 14).

Entende-se que a forma ordenada da criação, deu-se através da geometria, tida 
como sagrada nas suas diversas edificações. Uma Mandala é composta por círculos, 
quadrados e outras formas concêntricas, que possuem um centro comum. Muitas 
Mandalas possuem simetria, repetição de desenhos de cada lado a partir de um eixo 
(linha) e várias podem ser desenhadas utilizando compasso e régua.

O desenho das Mandalas tem por base, uma estrutura geométrica, delimitando 
espaços em porções simétricas, marcando interações geométricas. A Mandala torna-
se um importante elemento no processo educacional, devido às possibilidades de 
exploração de vários conceitos, assim como as aplicações que se estendem a vários 
setores como, por exemplo, para as artes plásticas, o desenho industrial, a joalheria, 
a programação visual, dentre outros (FIORAVANTI, 2003). 

O ensino da geometria, segundo Sherard (1993), contribui na resolução de 
problemas do cotidiano, conecta conteúdos como álgebra, aritmética e estatística, 
amplia a percepção espacial, criatividade e abstração, assim como ensino de valores 
estéticos. Um dos maiores desafios dos professores é elaborar metodologias que 
consigam abordar e estimular o estudo, bem como a compreensão da geometria pelo 
aluno.

A criação de Mandalas é fortemente ligada à geometria plana e analítica, devido 
à maioria das orientações serem voltadas para a construção de figuras geométricas 
planas; à Arte, devido à possibilidade de exploração de cores, texturas e criatividade 
na composição; à História e Religião, vistas de maneira entrelaçada, afim de resgatar 
conteúdos de determinados períodos históricos que envolviam religiosidade, assim 
como o aprofundamento da filosofia budista.

A análise do que ocorre na construção ou até mesmo na observação de uma 
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Mandala, estamos trabalhando no nosso interior, a memória da imagem, trazendo 
para si autoconhecimento e mudanças estabelecidas para as próximas visualizações 
ou produções (LIEURY, 1997).

A memória de imagens é extremamente poderosa e duradoura (..), mas a memória 
das imagens não é a memória “fotográfica” da concepção popular, mas sim a da 
síntese da imagem, tratando-se então do resultado de variados mecanismos. Para 
ler uma imagem, temos sempre de associar a palavras-conceitos, o que leva mais 
tempo, mas permite uma melhor memorização. (LIEURY,1997, p. 49)

Pelo movimento cultural, pode-se afirmar que a Matemática, Arte, e inclusive, 
Religião, caminham juntas como estratégias para conhecer a realidade e suas 
representações. “Em todos os tempos e em todas as culturas, Matemática, Artes, 
Religião, Música, Técnicas, Ciências foram desenvolvidas com a finalidade de explicar, 
de conhecer, de aprender, de saber/fazer e de predizer (artes divinatórias) o futuro” 
(CYRINO 2005 apud D’AMBROSIO, 2015, p. 7).

2 | 	METODOLOGIA

O minicurso sobre Mandalas (realizado durante a 8ª Escola de Inverno de 
Educação Matemática - EIEMAT, na Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, RS) 
contou com 37 participantes. Dentre eles havia estudantes de cursos de Matemática – 
Licenciatura e professores de diversas universidades. 

O minicurso foi ministrado em três etapas: i) apresentação da origem histórica e 
religiosa das Mandalas; ii) construção geométrica de Mandalas; iii) discussão, com os 
participantes, sobre o uso de Mandalas para explorar conteúdos matemáticos e seu 
potencial para desenvolver a expressão estética em turmas de Ensino Fundamental 
e Médio. Foram levantadas questões como: quais conteúdos matemáticos podem 
ser explorados na sua construção? Quais relações podem ser estabelecidas com a 
Arte e Religião? As questões tinham por objetivo estabelecer conexões com situações 
matemáticas, assim como a relação com outras áreas de conhecimento. Para construção 
das Mandalas, foram utilizados: folha de papel A4, régua, compasso, transferidor, lápis 
preto, borracha e lápis de cor.

A criação de Mandalas auxilia no conteúdo de desenho geométrico, uma vez que 
seu traçado inicial requer a aplicação dos princípios da divisão, em partes iguais de 
uma circunferência, seja com o uso de um transferidor, de compasso ou de esquadros. 
A determinação dos pontos que assinalam a divisão da circunferência torna possível 
traçar polígonos regulares inscritos ou circunscritos, assim como de polígonos 
estrelados (YAMADA, 2013).

Utilizando, inicialmente, régua e compasso, os participantes foram orientados a 
desenhar uma circunferência e dividi-la em três partes. Para tal, são traçadas numa 
folha de papel duas retas perpendiculares e uma circunferência de raio 8 cm (para 
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caber na folha A4), com centro no ponto de intersecção das duas retas. 
Num dos pontos de intersecção da circunferência com uma das retas 

perpendiculares, traça-se, com o compasso, um arco de raio igual ao da circunferência, 
passando pelo centro da circunferência. Os pontos em que o arco corta a circunferência, 
mais o ponto oposto ao arco, constituem os três pontos a partir dos quais se pode 
dividir a circunferência em três partes. Tendo dividido a circunferência em três partes, é 
construído um triângulo equilátero dentro da circunferência. Os participantes também 
foram orientados a traçar um quadrado inscrito a partir dos pontos de interseção das 
duas retas com a circunferência (Figura 1).

Figura 1 – Traçado dos elementos iniciais da Mandala
Fonte: acervo das autoras

A partir do traçado dos elementos básicos iniciais, os participantes passaram a 
criar suas próprias Mandalas (Figura 2) e a pintá-las de acordo com seu senso estético 
(Figura 3).

Figura 2 – Criação de Mandalas a partir de pontos na circunferência
Fonte: acervo das autoras
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Figura 3 – Mandalas pintadas
Fonte: acervo das autoras

3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A partir do questionamento: “Quais conteúdos matemáticos e artísticos podemos 
abordar utilizando como ferramenta Mandalas?”, os participantes vislumbraram 
a possibilidade de mobilizar e abordar os seguintes conhecimentos em aulas de 
Matemática: ponto (nomenclatura de pontos, ponto médio, distância entre dois 
pontos), reta (segmento de reta, perpendicularismo, paralelismo, plano cartesiano), 
circunferência (raio, diâmetro), conceitos de diagonal, vertical e horizontal; simetria, 
ângulos (agudo, obtuso, reto, central), nomenclaturas de figuras geométricas planas 
(nome de figuras quanto ao número de lados), triângulos (classificação de triângulos 
quanto aos seus lados), polígonos (inscritos e circunscritos), composição de figuras 
geométricas por mais de uma figura inscrita, medidas de perímetro e área de figuras 
geométricas; habilidades de uso de régua, compasso e transferidor, bem como 
aprimorar o uso da linguagem matemática. 

As questões “Quais conteúdos matemáticos podem ser explorados na sua 
construção? Quais relações podem ser estabelecidas com a Arte?” tinham por 
objetivo identificar situações matemáticas em que se pode trabalhar a construção de 
Mandalas, assim como estabelecer a relação dessa ferramenta com outras áreas de 
conhecimento.  As relações elencadas pelos participantes do minicurso foram simetria 
(rotação, translação), criação de rosáceas, polígonos estrelados, semelhança de 
figuras, estudo das cores e estética. Também foram sugeridos estudos de mandalas 
em religião, filosofia e história.

Aspectos estéticos dos participantes foram trabalhados através do livre uso de 
materiais disponíveis para pintar as mandalas, tais como lápis de cor e lápis preto para 
expressar possíveis inserções de figuras e conteúdos artísticos nos espaços limitados 
pelas divisões da circunferência, como polígonos previamente orientados. Percebeu-
se que muitos participantes já haviam tido contato com desenho técnico geométrico, 
facilitando o manuseio das ferramentas. 
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4 | 	CONCLUSÃO

A proposta de um trabalho, que articule o estudo de conteúdo de geometria 
com a Arte, por meio da construção de mandalas, é bem recebida por professores 
e licenciandos em Matemática, pois torna o estudo da Matemática mais lúdico e 
prazeroso. 

É interessante que sejam desenvolvidas estratégias diversas de apresentação 
e aprofundamento do conteúdo para que estudantes, com diferentes modos de 
compreender, apropriem-se de conhecimentos matemáticos. Estratégias que colocam 
os alunos em contato com atividades, que os levam a reconhecer que os conceitos 
matemáticos possuem múltiplas relações uns com os outros e aplicam-se a objetos do 
mundo que os cerca, podem contribuir para a aprendizagem. 

Nessa perspectiva, a construção de Mandalas, utilizando papel, régua, compasso, 
apresenta grande potencial na exploração de conceitos geométricos durante a criação 
de sua estrutura, assim como a construção de relações geométricas, sobreposição 
de figuras e linhas, além da ampliação da percepção visual e da estética de quem as 
constrói. Ao explorar conteúdos que podem ser articulados entre Arte e Matemática 
utilizando Mandalas, percebe-se a relevância desse estudo e sua potencialidade para 
o ensino da Geometria. 
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